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AMIGO, E SENHOR. 

T A n t a , veres me tem V m . encommendado a pronta r e . 

messa dnS papelinhos , c u e ^ o r a m i f„ r em de novo appare-

c e n d o , que já ha i l i u ^ f t M ^ e r i a eu ter enviado uma ceie-

bre carta escripta p e l F Í S , , , àdre de I isboa ao de L e l é m , 

que nesta tem c o r r i j o , e em que o tal Senhor Compadre 

tomou por seu desfastio insultar a t o r t o , e a direi to o 

nosso Lraz i l , e seiis habitantes. M , s „ão ,„e arrependo da 

demora ; por ter agora o gosto de mandar-lhe j u n t a m e n t e a 

Jus ta R e t r i b u i ç ã o , que lhe foi dada , e con, que u m 1 1 T rj . 

m e u , e filho do Compadre do R i o de Janeiro fez sof-

f r ive lmente a barba ao autor da dita Cart inha. V m . nas ho-

ras , que lhe ficáo vagas do assíduo trabalho inseparável d» 

sua honorifica o c c u p a ç ã o , alii lerá na fSrma do s e j louvá-

vel cos tume em a!ra vrz , perante meia diuia de ímigo» 3 

C a r t a , e a sua compe ten t e Resposta ; e verá que nbrasinha 

a do rapaz ! NaÓ ha de deixar por cer to de receber 0« cos-

tumados c u m p r i m e n t o , que cm sinal de l isonjeira a p p r o » . 

ça5 prodigalizais ™ bons escr iptos os delicados Cehsòrei . 

Potein saõ ioizas de Macacos] Misér ias! Misérias! 

Se me dirigisse a ' o u t r a qualquer pessoa , " q u e V m . r js8 

fosse . contentar- ,„e-hia com a s imple , remessa dos re fer ido , 

papeis sem interpor de maneira alguma o meu juizo ; mas 

como a nossa a m j z a d . n a 6 h e d . c e r e m o n i a s ) e ^ ^ 

quero morrer embucha i fo : que t a m b é m sei os meus dois de-

do , de L a t i m , e ten!,» apparecido nas aulas , como cua l .ue r , 

naó hesitarei e m fazer nesta a lguma , R e f l e x a » , filhas s ó m e t j . 



te do a m o r , rjne profess» A minha P a t r i a , e da justa in 

g n a ç a ó , que me causou a leitura da tal farnijera.1i Cart.:, 

Perdoeme pois a sua esclarecida critica , se algumas v e i e s 

sahir , como lá dizem , fora do serio, s c i l i ce t , se» pasmar ra-

pidamente do jocoso ao sisudo combatendo com fundados 

argumentos ridículas {Violeiras. que parece , nenhuma refuta 

çaó merecia ó. T a m b é m o meu intento na que lhe d i i i p , 

n»> he de relutar plenamente as proposições, ciue avança 

o tal Senhor Compadre de Lisboa ; o que já for executado 

com todo o primor cá pelo amigo 'da Retr ibuição ; mas 

sim mostrar ao meu amigo S A r a t a S , quaes seja;", na ma-

teria os meus sen t imentos , e e x p o n K J E S r f h algumas ideas , que 

os dois mencionados folhetos me suscitáraó. Alem disto o u . 

tro motivo mais me instigou a e sc rce r - lhe esta meia dú-

zia de l inhas; porque achando-me eu em certa caza , aonde 

se lia Car ta , e Re t r i bu i ção ; um figurai! , que alli pres idia , 

e que pela parola, e imfosa.it arremedava a D o u t o r , come-

çou a discorrer em tom magistral , apoiando com insulsos 

sarcasmos , e rididulas notas o texto da Carta do sobredi-

to mentissimo Sr. Confesso que se me ' excitou um tanto a 

bilis , e para cue *ne naí! tivessem por mudo alli sustentei 

da fo rma , que pude , a causa do nosso insultado Brasil. 

Porém o que poderia eu conseguir^ se o meu campeai! era 

daquelles, que lhe ,laó logo coin o risinho sardonico , e com 

o cos tumado: terra de Macacos! . , . ,k h„a„a, l . . e t c . 

Ainda electrizado com a questafi vim para caza , e tornan-

do de novo a ler com bastante repugnancia o tal 1,'belíos.-

M f * 6 s despropósi tos , as injust iças , os absurdos , 

OT, que formiga, e que táobem desenvolveo , e desmascarou ò 

meu amigo na. sua Retribuição. E sem seguir passo a passo 

quanto diz o Senhor Compadre resolvi-me a fallar somente 

alguma coiza daquellas bellezas, que irflis me cahiraõ no g o t o . 

examinando em primeiro lugar a razaó , çue o acompanha 

t'0 sea prmçijal o b j e c t o , De mostrar , u e a residência d . 
« • B P * ® ® 



Monarch» deve ser em I . i . boa , e m ó no E r a s i l . p , o p o s i . 

ç a d , a que o m e u amigo com comedida moderaçaó naó 
quiz responder . 

Diz pbis o Senhor Compadre depois de u m i o „ r o a r a r . 

« 1 , cm que nada e n t e n d i : que quer pender,r a l r azdes , que 

devem « s i s t i r a Sua Magestade para hir es tabelecer a s u . 

Cor te an t e s em Lisboa , do q u . n o R i o de J»ne,ro ' A o de-

pms veremos se c u m p r e a p , lavra : e co fno , an,.,- S í . 

c h r i s t - o , se toca nes te p o n t o t a n t o d.i sua p a i x ã o , p e r m i t . 

ta - ,ne l icença p a r , que I h e ^ m . e um pouco de t empo con, 

u m q u a d r o s i n h o , f ^ c o H j j j * . q u i t e r chamar , sobre' o no , -

•o Brasil ; , seja em* t S P f f V m r t e pintura que de Por-

tugal nos dá o Senhor C o m p a d r e na sua elegantíssima Car-

ra. A q u i largando por u m pouco a p e ™ , , c o ç o a c a | l t ! c l . 

escarro , e logo p r inc ip io . 

O Brasil , e s t e vast íssimo c o n t i n e n t e comprehend ido en-

t re os do i , maiores rios d o U n i v e r s o , o A m . s o n a s , !e , 

Prata apresen ta a , ú n h a A a -de i « 0 o legoas de c o . t . ador-

nada de m u i t o s , e exce l len tes por tos . A magn i f i cênc ia , e va-

riedade das suas p roducções em todos os tre,. R C U I 0 S d a 

N a t u r e z a , que não a d m i t t e c o m p a r a ç . o c tm qualquer outro 

dos paizes c o n h e c i d o s , deviáo por ce r to logo desde o seu 

descobr imen to chamar sobre el le a a t t e n ç ã o das Potencias E u r o -

p e a s , e com especialidade daque l l a , a quem coubera em sorte-, 

P o r t u g , ! po rem esteve mui tos i n n o s inteiramente occupajo c o m 

as suas conquis tas das Ind . a i O r i e n t a l s , que abriSo «, nos -

so espir i to guerre i ro uma b r i l han te eícol.i í f t l j j f . , , 9 t l c ! ( , 

colhessemos a b u n d a n t e s messes de gloria ^ M r e c i S o ae 

nosso j e n i o Commerc ia l u m povo c iv , l , sa , ;o , c f , svKiçad» 

indust r ia nos m i n i s t r a » . laceis p roporções .ura u m riquíssimo 

t raf ico, 

Era pois de esper.fr q u ; a s rique.ü occul ta* de „ m l 

r e » ' , a n » «ppwenc i» barbara, e agreste fossem mui o t,-n,-' 

po tidas em pouca considerado. P o r t u g a l , p „ d , d a a I nd i , 
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«onde recebe» a t roco da m e l h w da sua «ente tropliéo. t 

gloriosas memor ias , e nada mai* , voltou as suas vis'as pa-

ra O! esquecidos Descobrimento* da America. Desde en tão 

começarão a acudir de continuo a e s t e paiz nascente aruel -

Jes , a quem a fal 'a de fortuna , e o dezejo de melhorá-la 

faz i ío emigrar da Europa ; desde então o epitheto de Bra-

sileiro , ou Minei ro , que vale o m e s m o , começou a ser em 

» n « . . . , l ~ j . , L -. I . 
— ..... - .,,„*, l l t nuiii^m <iiM5i.:.lo, As mães emtialavão 

Oi <eus pequenos com as pinturas das grandezas do Brasil , 

« dos t e r e s , que ahi facilme™» se adquiriáo: o Brasil ein 

Uma palavra era alli o lhado , entre os He-

fcreos a Terra da p r o m i s s ã o . ^ fle[iiia nào ter es c r t i na-

quella data • Senhor Compadre para tirar toda aquelh po-

bre gente da i l luzáo, em q u i v i v i d o ! ) Desde en tão Por tu-

gal setn fabricas, sem manufacturas se loaupletava da excessiva 

disparidade , que hia da sua limitada exportação i importação 

e n o r m e , que f a z i a , com o o i r o , e exclusivo commcrc io 

deste vasto cont inente : B a pézar dós males procedidos de 

um systema t end .n te só a extraviar os seus p r o d u e t o s , e a 

c a r t a r , e arrancar pela raiz todos os ramos da industria m . s -

mo a mais grosseira, este crescia desmedidamente , e cami-

nhava com passos agigantados a exceder (a té em p o p u l a ç a ; ) 

a sua Mái Patria. Os rápidos progressos desta immer.sa por-

ção da Monarquia Lusitana naõ podiaõ escapar ás vistas pers-

picazes do grande Marquez de P o m b a l , que direm ter já ha 

tio annos aconselhado a El-Rei jD . José n u m momento de 

aperto a mudança da Séde da Monarquia Portugueza para 

B j t l f m das Cidades do Brasil. Que vasto campo i iinaginaçaó 

m ô apresenta só «sta única idéa ! O Marquez de P o m b . l 

pondo em exeçgçaó os seus e x t e n s o s , e sublimes planos 

neste p rodue t ivo , e immenío territorio ! 

O dezejo do profundo Ministro s? vio finalmente realisad® 

pelo nójso Rei o Senhor D. JoaO V I . , que frustrou com e v e 

Pasio decisivo oi iníquos desígnios do usurpador Bonaparte. 
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Foi e n t ã o o Brasil a taboa do r e f u g i o , a o n i e se u i v a r ã o o í 

fovagidos restos do Luso Estado. N e s s a épocha toda a Eu ro -

pa assombrada t i o levantar . se no N o v o M u n d o u m «ovo R e i -

no , que po'r sua riqueza natural , por sua immensa vastidão , 

e magnif icas circunstancias" locaes ser ia ura dia o o b j e c t o d» 

sua i n v e j a , e do seu c iúme, O G a b i n e t e de L i sboa nada 

mais t inha sido que o br inco da pol i t ica das .visinhas P o t e n -

cias E u r o p e a s : o novo R e i n o apresen tou ( m e s m o por sua lo-

cal idade) u m aspecto s o b r a n c e i r o , . e i n d e p e n d e n t e , que o tor-

nou respei tável . O Brasil e u W j m m a r e c e o de toda a E u r o p a 

muito- maior c o n s i j t f a j j j J f j A t o , do que Por tuga l jamais 

t ivera . Bem longe c s to r i ã lR " i l M s t r a d o s G a b i n e t e s Europeus 

de julgar que estr. m e s m o Pr iiicipe a b a n d o n a n d o todas as v a n t a -

gens , e r e c u r s o s , que lhe submin i s t rava a bella pos ição , 

ein que si tuara a sua C ô r t e , i n t e r p o s t o na tura l do c o m m e r -

eio dos mares da A s i a , da A f r i c a , e Pacif ico , vol a-se o ti l 

vez a hir concen t ra r - s» no l im i t ado e s p a ç o , de que sahira!-"' 

( SSo razoes de E s t a d o ! ) 

H e este o l a d o , amigo S a c h r i s t ã o , ( p a r a e n t r a r m o s 

f i n a l m e n t e e m m a t e r i a ) he es te o l a d o , porque todos os 

í o i i t i c o s , os mais c o n s u m m a d o s o lharão tã* delicado p tob le . 

roa: es te o l a d o , por .pie o encarou a.]uel!e Es tudan t e da 

un ive r s idade , cu ja Memoria me pa rece ter- lhe já enviado , na 

qual com for tes a rgumen tos elle es tabe lece a op in ião d i ame . 

t r a l m e n t e opposta á do Senhor C o m p a d r e , o que m e dispen-

sa de a longar -me mais nes t e a r t igo , que como lá d i i o 

P r o v é r b i o , dava p a n n o para mangas. V e j a m o s agora as sslidas 

razoes , com que o tal Senhor des t roe todas ' t s que sffi f« 

vor do Brazil possáo allegar-se. So l idas l U i f c s j j N a d a : não 

S e n h o r , isso- não he para elle. V e r d a d e h s M t i é se o Senha : . \ 

C o m p a d r e se d ignasse de ler a lguns dos v í b n t e s c Poli t i- j 

c o s , aonde se vêm decantJBas as excel lencias des te JeigrfaJis-

amo p a i z , que r se c o n s i d t i e em si m e s m o , quer em relato 

acs e s t r a n h o s , talvez t ivesse ao m e n o j h e s i t a d o , . o u [ - . « m o 



d í c i d i d o o p r o b l e m p r ' a s« acuso s« 

n ã o en'tf ru fe , ou n n t e n i o v n i" • 5 » c o r r e s -

se aos esenp tos v e r n ^ . " I t ? d-í d"i< s • I < i o d a N a ç j j ) , o Bis-

po d ' l*Ka<, e o a 1 >r L h S x , o i i Goro^r^ ia d o 

Padre A ; r£< , 1'or uçii,tj7 ('i - n p ç n , c acharia traçada c o m 

a* d e v i l t s c.'.res a p in tura cc--ia lVliz reciSo , q u i com t a m a -

i imi l ' a . A hi veri J o c u e he o Brasil : veria , que elle "con-

t-"m inuiMj Cid.il.-s e V ; | h s nopu losas , cominerc ien tes e t c . e t c 

Alti v e i u c u e a hospi ta l idade ^ i k d e i r a m e n t e P.UiiarchaJ , a 

wenerosi i :de , e mui tas o u t r a s y i f c r a ^ f o ^ m a o o caracter ís t ico 

de seus lub i ta . lo re i , 

E se o tal Ser.hor Compadre quer p e r f e i t a m e n t e conhecer a 

maneira c iv i l , « o b s e q u i o s a , co in que deve ser t r a ' a d o o b i i o s o 

P o v o Brasileiro que abra , e lea o s Diários do Soberano C o n -

gresso Nac iona l ; e nellcs ver* a j u s t i ç a , c u e nos favem o s 

I l l u s t r e s . Depurados n o s seus patr iot icos , e e loquen ' i s i imos 

Discursos. E depois d i s t o , c re io confessará qu» a terra dos 

MacaGOS n ã o he indigna da desc r ipção , que delia fez o R e -

dactor do Ast ro d a ^ L u s i t a n i a , e que t a m o o escandal izou. E 

depois d i s t o confessará q u e esrji grande p a i z . . . grande p a i ? , 

disse eu ! Nó i vamos • ver o que elle seja , segundo a oppí« 

niãq do Senhor C o m p a d r e , n ' u m a das suas mais c e k b r e j as-

í - r çoes . 

He uma.de deitar por t e r r a , e cue n ã o t e m c o n t r a ! A pro-

posição he innegavel : n ^ o t e m duvida n e n h u m a ! O Brasil , 

drz elle afoi tameiLte , h e nada ! V e j á o i s t o : He nada ! De s o r t e 

já n e m tal Brasil exis te : j* n a o he nada : será q u a n d o 

milito a!gum vão phanta<ma sem rea l idade! 

S i m , Sfenhor^piámpadre , o Brasil he nada r e já era na-

no ; - inpo das guerras da Accla n a ç a . ^ , quando sacud io d e n o -

dadamente o jugo da H o l l a n d a , e a despe i to de todas as 

forças daquelles . fo rmidáve i s R e p u b l i c a n o s se su s t en tou fiei 

P a t r i a , de q u e m n e n h u m soccorro receb ia 1 O i C a m -
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pòs de Olinda ainda famáo do sangue dos Vieiras , dos Ca> 

Biatâes, e Henriques Oi»s, que tão gsnarozamenti: o derrama" 

t i o pala boa causa. O Brasil h : nada , Senhor compadre , 

e esquecendo tudo o mais, esta mesma Cidads , em que ex-

i s t o , vio os Franceses commamüdos por Le Clerc desbara-

tados por u m punhado de Estudantes £ Eterna gloria de to-

da d EscuoUstíca ptogeaio , <]"•" mostrarao ! - ' ' 

ser menos fiel a espada, do que a penna ! ) Pouco depois 

eila foi resgüíada das mios de Du Gaj i -Trouin com os bens 

dos seus honrados , e g e m r â o s Cidadãos! O Brasil he na. 

da Porem não'1/ S s n l j p i ^ p ^ ã o he isso. O Brasil he na-

da ; mas lie comparado a Portugal, A h ! isso agora he outra 

co i sa ! Com que o Brasil he nada a vista de Portugal ? Co-

mo será feita esta comparação? Pelo Mappa? Por certo que 

não. Então c o m o ! Pelos seus recursos ? Pela sua indus t r i a? 

O Brasil contém matérias primas de uma grandíssima 

e x p o r t a ç ã o : a s suca r , caflré , f u m o s , algodão, cem que abaste-

ce toda a Europa , além do o i r o , esse precioso m e t a l , de-

que apenas somos os fieis depositários: dos d i aman te s , do p io 

jf Brasi l , ( c o m que foi paga grande parte da divida , que a guer-

ra de Portugal fizer» contrahir com a I n g l a t e r r a ) ; e mil 

outras, dííferentes drogas, e especiarias» E a respeito destas 

u l t imas , só uma d e suas Provincia l , a do P a r á , poderia fa-

c i lmente rivalizar com as mesmas Ilidias Or ien taes . As de 

S. P a u l o , Minas Ge raes , e R i o Grande do Sul , cujo cli-

ma lie «iinilhante ao de Por tuga l , e a extensão delias muito 

m a i o r , produzem tod«s os f r u e t o s , e generos da Europa. 

E Portugal ? Portugal he u m f é r t i l , e belíssimo paiz ( não 

todo : ) mas elle recebe de fóra ao menos para ametade do 

i n n o até o sustento de seus habitadores e além des V , -

n h o s , nenhum out ro genero de exporíaçüo ípresent» , out 

avulte f e mereça maioi ' consideração , e apreço t o , m m 

A m i g o , não he querer deprimir P o r t u g a l : todos sabemui os 

immenios sacrifícios , que fe i n o decurso de uma g u e n t 
* » 



w 

a o l a d o í a : e o i « a l e i , que leve a soffrer de u m ' d e i g r a ç a d » 

systems de a dmini i t jaçáo ; e que estes m o t i v o s , e a perda 

de exd tu j j fo çommerc io do Brasil o reduzirão, a a estado d e 

a n n i q u i l a m e n t o , em que se achava , e de que c o m genero-

sos esforços procura agora levantar-se. N e m duvidamos d e 

q u e possa vir a cicatrizar suas feridas , que ainda ver tem 
eanffii» » a «L.*~>>* - a . 

a i - v,.bguw t u i u i ú « i iuicccr com algum esplen-

do r . Não poderá porem exceder jamais os es t re i tos l imi tes» 

q u e lhe iinpoz a Na tu reza , e as suas -;esa vantajosas c i rcuns -

t a n c i a s , em meio de outros E s t a t e , cuia industria se acha 

j á t ã o a v a n ç a d a , e b r i l h a n t ^ R . ^ ' 

O Brasil offerece aos olhos do observador u m mnis agra-

davel e spec tácu lo : elle tem todas as proporções para u m g r a n . 

d e I m p é r i o , ex tensão de terr i tor io , salubridade de c l ima 

C«cm embargo de tudo quanto diz o Senhor C o m p a d r e ) e 

fert i l idade de sólo. O Naturalista aqui encontra milhares d e 

« p e c i e s d e quad rúpedes , e d e aves d e s c o n h e c i d a s : o Botânico 

uma variedade infinita de diversas p l a n t a s , muitas delias d e 

grande uso na Med ic ina : o Mineralógico se espanta i v is t» 

•das r iquezas , jjiie jneste gênero quiz prodigalizar c o m o B r a . 

sil a M»e N a t u r a , e lhe dá com ju s to t i tu lo o nome d e 

Paiz do O i r o ! N e m se repute o que d igo hyperbotíca» ampli» 

ficaçúcs, quando nada mais f a ç o , do que copiai l i t t e r í l m e n t e 

as expressões de innumeraveis escriptores de reconhecida a u . 

thor idade ; t an to Nacionaes , como es t range i ros , d e cu jos no -

w s me seria fácil formar um extenso C a t a l o g o , e de c i t a -

ções suas u m dilatado volume. 

Mas f i r a que tem sido todo este a r a n z e f ; ae o homeii» 

-o que mede são povos. O r a ahi « í á como ellas se a r -

m ã o ! Como se falia s em tom , n e m s o m ! E tudo p o r q u e » 

Var falto de paciência. S t eu tivesse conclui do o per iodo ,• 

logo vetia qae 0 Sr . C o m p a r e n ã o 1* medidor de terrenos . 

i»3s s im .de f a v a s . Famoso invento para a E s t a t í s t i c a ! Evi ta* 

K o t ^ i l h í , S"* m i g e m 4í cá lcu los , .ou t e e w s e a m e n t o » * 
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e não fia a n i s ia que ter o iocomtnodo de p rocu t t r o Sr, 

C o m p a d r e ; pedir- lhe a v a r a , c o m que se medem p o v o s , o 

«stá t udo c o n c l u í d o ! A t é nos tifiha sido de bastante serven-

t ia para calcular o numero dos Deputados correspondentes i 

população de cada p rov inc i* , o que he nesta immensa e x t e r » 

são de tão dir fki l conhec imen to . Mas deixando de parte o» 

gracejos com t ã o respeitável , e authoiisada personagem : e m 

1° lugar eu n ã o sei que sá o numero de habitantes inf lua 

na m a i o r , o» inenor representação p o l i t i c a ; pois ha m u i t a s 

outras causas ' c o n c u r r e n t s , como por ex. os f ractos da i n -

dus t r i a ; as producções n^jwracs e tc . ; e ein 2." lugar não es-

tou pelo que diz o Senhor £ ^ ) p a d r e , que Portugal exced» 

ao Brasil em popu lação . Se elle por população en tende u n i -

camente gente branca ; en tão c s n c e d o ; mas se dá licenç» 

para que entre neste numero todo o vivente racional ; en-

táo nego. Por tugal não conta j milhões de a l m a s , e o Bra-

sil vai mui to a lém deste c o m p u t o . Com que o tal Sr . me-

didor de povos bein pôde quebrar o "covado, ou vara , de 

que se sérvio para a m e d i ç ã o , e. que se conhece agora ser 

de mui to pouco p rés t imo. 

Logo depois l iberalmente nos concede o Senhor C o m -

padre que o Brasil seja com effei to g igan te : mas para que ? 

Para mutilá-lo m i s e r a v e l m e n t e , cortando-lhe os b r a ç o s , e as 

p e r n a s , e reduzindo-o assim a t ronco. Aqui perguntara eut. 

ao tal Senhor quaes sejão os b r a ç o s , e as p e r n a s , que fa l tãó 

ao gigante B r a s i l ; que por « a i s que me ponha a p a t f u z a r * 

não m e occorre a significação do tal gigante muti lado. V . m . , 

<jue he dotado de maior agudeza , perspica.-ia , e sangue frio , 

do que este seu- c r e a d o , e que pela communieação. de Ec-

l e s i á s t i c o s d o u t o s , e profundos terá aprendido a decifrar fi-

guras en igmat icas , talvez fac i lmente at ine com a genuína in-

telligeneia do tal t ronco g igan tesco , e nesse casa fará o oh-,' 

saquio de par t ic ipar-m'o para minha c a b a l , e plena satisfação. 

B«S. h s . iodubt tase l . que se o tal g jgaate . purdeo. [ta a m p u t a -

. ** ii 
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ç í o . o j b r aços , e as perna? , o A n a t ô m i c a t inha por" MUS 

peccadot perdida a cabeça. 

A* accusação , que elle faz ao nosso paiz d í a r d s n t e , e 

pouco sad io , respondeo com tan to acerto , e e rudição o nos-

so a m i g o , filho d o Compadre d o R i o , que na verdade não 

parece coisa de rapaz , e nada deixa a dezejar. Assim náo te-

nho mais que ponderar- lhe-nes te p o n t o , mu i to mais a V i r . , 

que gozando da amenidade desse sa lu t i fe ro , e arejado s i t i o , 

maior causa tem de dar por ment i rosa s imi lhante imputação . 

O Etasil , como diz mu i to bem a Untas vezes citada obri-

nba , t i fo está debaixo- das inf tuej iays de u m só clima t d e 

suas províncias umas so fTremJf i ^ s intenso c a l o r , outras m a -

n o s ; e outras finalmente t en tem um Inverno tão rigoroso , 

como o de Portugal. E isto deixando de parte a questão de 

paizes f r i o s , e paizes q u e n t e s , e de quaes s e j í o mais ap'.os 

aos melhoramentos da especie humana ; , no que a errone» 

opinião do iltustre au to r do Espirito das Leis tem. sido tio 

plenamente refutada. 

Somos e m fim chegados a uma das mai , n t t enc iosas , 

' I i n l l a s . que Mb"?® dos bicos da aparada p e n n * 

do delicadíssimo Sr% Compadte •. E l e g a n t e s , c at tenciosas li-

nha r d igo , em que o Senhor Compadre s e dignou de hot i -

rar-nos ( n e m menos se devia esperar do seu animo eleva-

do , e l i b e r a l ! ) mui to além dos nossos fracos merecimento». 

Só por ellas seria da nossa obrigação , erigir-moj-ll ie uma es-

t a t u ^ f l e . . . . aonde ficasse para sempre eternizada a sua vene-

randa memor i a ! Prepare a sua a t t e n ç á o , meu caro A m i g o : 

tome tabaco I assôe-se : levante essas bastas sobrance lhas ; e 

» « c a t í " c t a s dos o l h o s ; que vai ler em letra re-

M M . . . . Sabe o q u e ? Será algum c o n t o da Caroch inha? 

' M o , S e n h o r : Olhe que não r o F.ÍM, , < i „ W „ j : he u m , 

P r o p o s i t i Philosofico-Economico-Politica. F ina lmente náo ha 

T t d , ° ' " • ' "><" n S ° » r » 5 n á o * s e r i a , Senhor Sachrii-
que O M O não he p a r » g r a ç a , : v e j a q u e n í o he m * 
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I1BS, do cue isto I « m-niil 'ti hoje re/miA * ursas jw«. 
ca< de hordas d~. Negrinhos pescada na Cona d' A/rica e t c . 

D e f ô r m a ç u e o Eiasil ( o s e n t i d o h e c l a r o ) já n o u t r o t e m - ' 

p o foi h a b i t a d o por F r a n c o s ; mas hoje ( p o r a lguma e m i -

gração s e m duv ida , ou por d i u r n a peste d e s t r u i d o r a ) acha. 

" <edmido . . . . a q u e ? A «lgumal hordas de N grinho* pes-

cados ra costa d' Âfrtrn Oro si i e r ^ n \ r -,< I r» 
- ~ " 'A"- ídiiai : o 

O que hc fallar v e r d a d e ! S e g u n d o a idea d o Senhor C o m p a . 

dre o desgraçado Brai i l n a d a mais t e m , do que hordas de 

N e g r i n h o s ! E toda a R e a l F a m í l i a , que aqui e n t ã o se a c h a . 

v a ? E os e m p r e g a d o s púb l i cos ? E h u m a m u l t i d ã o de E u . 

lopeos aqui e s t abe l ec idos ? J j Çf seus d e s c e n d e n t e s o que s e . 

f ã o ? Hordas de n e g r i n h o s ! 

Eu c re io q u e não p ô d e chegar a mais a i n s o l ê n c i a , n e m 

se p ô d e tratar ma i s i g n o b i l m e n t e t ã o preciosa p o r ç ã o da Mo-

n a r q u i a * E c u i d o u q f e r h o r C o m p a d r e que assim de u m 

só go lpe , ou de u m só t r aço d e p e n n a desacredi tava o Fras i l . 

C o m o se engana .' SA o au tor de s imi l l i an t e s absurdos be q u e 

p e d e t o m e l les ficar desac red i t ado . E que m u l t i d ã o d e falsida-

d e » , e de ca lumnias encerradas em p o u c a s regras ! A i s to h e 

que se c h a m a dizer m u i t o e m poucas pajavras. 

C o n t ã o q u e nessa an t igu idade apresentara a u m pode ro -

so M o n a r c h a c e r t o P o e t a s t r o ve t ses ria sua l av ra , aonde era 

o P r i n c i p e , na f ô r m a do c o s t u m e , e levado ás t s t r e l l a s ; ex-

ig indo d e l i s ao m e s m o t e m p o a c o m p e t e n t e r o r . u n m ç f o . 

D e t e r m i n o u o S o b e r a n o fosse o p a n e » y r i c o l ido na p.iesença 

de pessoas i n t e l l i g e n t » , e q u e a t t ende r , do - se á sua decisão 

recebesse o C a n t o r po r cada verso b o m u m a boa sonima de 

t a l e n t o s , e por cada m ã o ve r so u m a b o f e t a d a . C o n s e n t i o o 

m i s e r á v e l ; e r e f e r e m mais q u e fôra ta l a a fFuene ia dos m á o j 

v e r s o s , q u e o infe l iz s u c c u m b i o á v io lênc ia , e r e p e t i ç ã o do» 

g o l p e s : t en o s ido ju lgado u m só d i g n o d a p r o m e t t i d a recott i-

pensa . A p p l i c a n d o o c o n t o i se p o r cada fa l s idade , e c a l u m -

« a , que se c o n t é m n a C a r t i n h a d o S e n h o r C o m p a d r e a j g i t - y 



•14 

TO. mâo caritativa lhe désse igual espórtula , e a tne»in», 
remuneração por cada uma verdade, parece-me que no meio 

' d a operação o tínhamos bem pago do que nos fez , sem que 
recebesse nena ao inenos uma ves , como o Poeta , o pre-
mio pacteado. 

Continuemos com o conteúdo na sobredita, e vamos 

concluindo esta t a r e f a , amigo Sachristáo, que já me enfas-

tia tanto desproposito. Estavamos nós ; se bem me l embra : nãa 

tem duv ida j era isso mesmo : nos Negrinhos pescados. E o es-

tados he barro ! Negrinhos pescados! O que he a força da ex-

pressão ! Pois se o rapazinho não tivesse apparecido á luz 

com a sua Ret r ibu ição , eu da* ma'neira , que podesse , havia 

de mostrar ao tal Senhor o quanto se engana á cerca dos 

«eus Negrinhos, Porém , como talvez não ac red i t e , senão 

aqui l lo , que v c : Vér , e c r e r ; como S . T h o m é : nesse 

caso não seria máo que aceitasse o copvite , que l^e f e z 

o nosso amigo de vir acompanhando a sucia dos calcetas , que 

t i p liberalmente nos queria enviar para povoarem estes De-

sertos da Arabia. Aqui viria então viver entre os Macacos , 

Pretos , e Serpentes , que não tráo indigna companhia , para 

tão conspícuo sujeito. Ta lvez qual outro O r p h e o , ou A m -

pbião com a doçoira da sua melíflua eloquencia abrandasse os 

costumes dos seus honrados Collegas, e os reunisse em V i l , 

l a s , e Cidades. E ao inenos sempre teríamos nós a doce sa-

tisfação de ver com os proprioi olhos o nosso iliustre Panegy. 

rista, e dar-lhe de viva voz os sinceros agradecimentos. 

Gabo-lhe a commiseraçJo , que teve com os Jesu í t a s ; pois 

wodo-os expulsos de quasi toda a Europa , e ainda da mesma 

Russia (a i i eza r do que elle parece querer dar a e n t e n d e r ) 

projecta rferecer-lhes na America um refugio , bem que seja 

«m ura pai, t fo horroroso, que os mesmo, Negri,,has a pezar 

d e p „ , ,yíS , M Cosia f Africa não p.Je„, support.,• por mui-

to Umt« , fardejanla raio; da Zona ai'ratada. Ç E como is-
h e P o í t i : Q ' = s u b l i m e i ) . M a ,10 alvitra das C a U t l a i 
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* Eiirop» , . mrftrUes lk u,ita he quf se 

M e productora inventiva do „ o s s 0 

Compadre : Na verdade que fe , i z l e m b r a n 9 a ! O s C a l c e t a " 
Europa e as M e r g e s de Lisboa. S6 acho a q u i ^ J ^ 
proporção en t re m a c h o s , e f e m e a s : porém b a g L l a , 
T ^ e m e n t r e os flIusulmanos h e p e r r a i t t ; d a , £ £ 

r ~ * " ü ' ' , 0 r , í e , u 5 W 0 n i o será a pluralidade de W 
m e n , p a r a u m a s ó , n u I h f r ? Q ^ ^ ^ 

í » , a quem tocava dirigir tão brilhante colonia , poderia r e „ . 

M p r 0 V l n d a * M»<<° Grosso aos Coroa o , e í u s 

S-.e m e n c i o n a ; e arrancarem . , « das en ranh í 
» cs thesoiros nella escondidos , q u e n á o ,he J 

abrir pouco a vista. «•>««» oe 

• <i. " "
 !"n" • — - -

• í í i i r s ™r ; r 

em termos c l a r o s , e f r i z í n t M , ° S , ' e U ! 2 > 

Mas socegue a sua i r a : des tance • t o m , n 

ü sahir dos a b a d o s s e t t f e " A / ; q ü C 

P « i d c s ! Aos Elisios ' A o • T » ' " d " n d a s H e s ' ' 



IB 

He imi» cio que Parais. Q«» 1«*> A! l S < r t h * 

C o m p a d r e : S u n t quos c u r r í c u l o p u l v e r e m O l y m p i c m n . C o l -

l e g i a j u M t , V- .n . nasceo para as d e s c r i b e s i isso já h e fa -

do ' Ha pouco t t a ç w - n o i u . n d e s e n h o do Brasil , coura hor -

rorosa! De itiaó de M e s t r e ! E agora ? He g rande e m t o d o s 

os venero*! Que bélicas! O Eim , 4 » Mi.iráo os nossos 

Pdes <o vetos 1"atr° 'm""s r " 3 "" M " ' : < J 

ti,MU, °e delicioso, «»» « Pt'" dos "'«>" lM-

,,<! E logo depois Banhtdj pelos «£»« <i» Oceano • 1M ' 

fíltcin c.ml:núca*el com o Ou,:» , ' com o MediUf 

T M * . Que miserável g a l i m a c h s ! F ique p o r é m e m p a i nes -

t e p o n t o o Senhor C o m p a d r e para q u e n a u pa reça q u e que -

r o deslustar as excel iencias de P o r t u g a l . 

Paia realçar os vivos t raços da seu d e l i c a d o p i n c e l , t o r - ^ 

n a elle a exhibir-nos u m a nova par idade e n t r e o Erasil , e 

f o r tu c a l ! en t ra o terra dos Macacos, dos Pretos, e das Ser. 

pente-, o ten. de gente. Concedo que Por tuga l se,a t e r r a 

d e « e n t e , e c o m ef fe i to o be de m u i t o boa g e n t e , a inda q u e 

l i esteja o Senhor C o m p a i r f : e quan to á dos M a c a c o s : 

N a o sei que ao .Brazi l sirva de dexar o p roduz i r e n t r e u m » 

m u l t i d ã o de o u t r o s d i f e r e n t e s an .maes a q u e l l e , que t a n t o na 

, u a f ô r m a , c o m o nas suas qual idades mais c o m o h o m e m 

se assemelha. Terra de Macacos, dt Pretcs, e de Serpeai s : 

C o m a mesma L ó g i c a , de que se sérvio o Senhor C o m p a d r e 

se r -me hia t a m b é m fácil appell idar Por tuga l t e r ra d e L o b o s , 

d e G a l l e g o s , e de R a p o z a s ; pois se e n t r e nós ex i s t em P r e -

t o s , q u e ° n o s • S e r v e m ; e nos nossos r n a t t o s os M a c a c o s , e a t 

Se rpen te s : t a m b é m l i s e r v e m o s G a l l e g o s , e v i v e m n o i 

bosques os L o b o s , e as Rapozas . H e ce r to q u e , s endo o Bra-

sil de iix-nensa vast idão , e por fa l ta de suf f ic ien te n u m e r o 

d e hab i t adores , e m m u i t a s par tes i n c u l t o , e d e s p o v o a d o , d e -

v i n e c e s s a r i a m e n t e c o n t e r u m a maior quan t idade de a n i m a e , 

de todas as e s p e r e s , e i g n o r o que daqui l h e resu l te n e n h u m 

desdoiro, , ou í n f a m i a . . 
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Nada direi dos de mais pon tos de coinr n a ç ã o , què el* 

le e s tabe lece , que magnif icamente re fu íou o nosso r a p a i : 

só não ficará e m claro a a n d a r i a , com que elle se a treve a 

i n c u l c a r , ou dar a entender qüe os Brasileiros não am ao o 

seu Monarca. Pois p j d e ficar cer to o tal sapient s s i m o S e . 

nhor que os Erazileiros rivalízao c o m os sens i rmãos da E u -

ropa e m amor ao seu R e i , bem como na mais .irme adhesáo 

ao systems Const i tucional . 

Com e{feito nada ha que redunde e;n maior elogio do 

pòvo Brasil iense, que o radiante j u b i l o , com que nes te paiz 

foraó recebidas logo as primeiras noticias de haver rompido 

na Europa Portugueza a beija Aurora da verdadeira L iberda-

de. U n s aos outros se abraçavãõ , e davso os Cidadãos m u t u a -

m e n t e os parabéns , transportados da mais patr iót ica alegria. E 

que direi do electrico enthusiasmo , com que nesta Cidade v e r -

dadeiramente Const i tucional se fizerão as Eleições Parochiaes 

para a nomeação dos nossos Qeputados no Augus to Congres -

so da Nação ? Só quem- as vio , só quem assistio a eJIas po-

derá formar idéa da embriaguez dos arrebatamentos do mais 

a rdente patr iot ismo. T o d o s p a r e d ã o possuj^os de uma agra-

•davel a l i e n a ç ã o , de u m encan tamen to igual áquelle , que cm 

phantast icos casteílos nos pirnão os antigos R o m a n c i s t a s E s . 

guecià no meio do prazer a fúnebre lembrança dos e r r o s , dos 

abusos , de que t an to tínhamos sofirido : parecia já completa 

a grande obra da nossa regeneração politica. E cem tudo isto 

qus s o c e g o , meu A m i g o ! Nenhum i n s u l t o s n e n h u m escanda-

]o no meio de uma mul t idão reunida , que p e h vez primeira 

gozava as doçuras da ate ahi desconhecida l iberdade. E u táílo*^-

« ian te de milheiros de t es temunhas , que todos estes factos 

presencearao; este espirito ainda e x i s t e : o povo he ainda o 

m e s m o ! . . . . 

E he este o povo de Macacos ? As hordas de Negrinhos ? 

A h ! meti A m i g o : que m i s é r i a ! A Cidadãos dotados d e sent i -

m e n t o s tão g e n e r o s o s , e subl imes lie' que se trata c<y» sinai* 

lhanté indignidade ! 
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Mas he ga s t a r j á m u i t o c o m o. ta l Senhor C o m p a d r e ^ 

que m e n o s m a l e n s i n a d o fica po r e j t a v e i ; e t a lvez l h e f 

sirva daqui e m d ian te d e e m e n d a , pa ra s e n ã o m e t t e r n ' o u -

t r a , ao menos que se j a t ã o ca lva . E a g o r a , a m i g o Sachr i s -

t í o , es t ando p r o x i m o a c o n c l u i r e s t a , q u e sahio m a i s l o n -

ga , do q u e V m , e e u d e z e j a r i a m o s , n ã o posso de ixar de 

l amen ta r a e s t u l t i c i e , o u a m a l i c i a , c o m q u e a lguns i r m ã o s 

nos sos da E u r o p a , r eg idos pelas m e s m a s l e i s , e p e l o m e s -

m o M o n a r c h a , q u e nos r e g e m ; iguaes todos n o a n h e l o , e 

esperança da m e s m a C o n s t i t u i ç ã o regeneradora , a t a c ã o a cada 

passo s e m n e n h u m j u s t o f a r d a m e n t o n ã o só o i n n o c e n t e 

p a i a , aonde a t an to s t e m soprado a aura da p r o s p e r i d a d e , 

mas a inda m e s m o a seus honrados h a b i t a n t e s , d e q u e m n e . 

h u m mal r e c e b e r ã o , s o l t a n d o con t r a el les i nd ignos s a r c a s m o s , 

t impropér ios . Bem d i f e r e n t e s n i s t o d e u m m u i t o ma io r n u . 

m e r o de seus c o m p a t r i o t a s , q u e f a z e m s e m p r e a dev ida j u s t i -

ça ao B r a z i l , e aos Braz i l e in» . 

Desp rezemos pois m e i a dúzia d e l o u c o s , e de ma l i n t e n -

cionados , e p ros igamos s e m p r e u n i d o s c o m v í n c u l o s cada 

v e i mais e s t r t i t o s ( a o nosso b o m F o r t u g a l , a o n d e d e v e m o s 

te r postas as mais l isongeiras e s p e r a n ç a s , fitas as v is tas n o 

A u g u s t o C o n g r e s s o , de cu ja s s a b i a s , e p r o y i d e n t e s le i s h e 

qua d e v e e m a n a r a n o s s a f e l i c i d a d e , e a v e n t u r a d o n o s s o 

paia. E b a s t a , a m i go S a c h r i s t a ó , q u e he m u i t o a b u s a r d a ' 

sua pac iênc ia . D e o s o conse rve c o m per fe i ta saúde para a m -

paro das suas veneráveis c a n s , q u e t a n t o o h ã o m i s t e r . 

•— Sou S e u C r i a d o e A m i g o 

O Estudante Ctnititucienal E , 

P. S. C o m o sei q u e he apa ixona-

ra^» i e seu ve r s in l i o , ahi ihe sujei» * 

0 t itK ct i t ica judiciosa o s e g u i n -

qut he f i u c i o d o inel i exal tado 

patiiotir.no, 
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S O N E T O . 

M In)ia Pat r ia , oh Brazil! lua grandeza 
P o r l e j f i s s m i ! i rnmenss sc d ü a í s 

Do Amasonas caudoso ao rico P r a t a , 
Os dois irmãos sem par na redondeza : 

« 

De tuas serranias na aspereza, 

N a fechada extensão da intensa malta, 

N o solo prenhe d'oiro se recata 

Tosca s im, mas sublime a Natureza: 

Da antiga Europa os dons em ti derrama 

o Junto dos mares a civil cultura, • 

Que das Artes , e Industria os fructos amai 
• 

Mil bens Divino Codigo te augura, 

Que aos lares teus a Liberdade chama: 

N ã o ; não tens que invejar maior ventura. 

f * a 
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Senhor Estudante Constitucional. 

M . A L sabe a satisfação que tive ao ler esta na sua Car-

ta escripta ao Sachristaó de Cara!,i ! Sim , Senhor , eu s o i / ^ i l 

ropeo , amo mui to a minha Patria ; porém lambera amô m u i -

10 a verdade , e a justiça ; e por isso assim como naõ p o s s o 

tolerar que se deprima o antigcf Po r tuga l , a dos Cas-

t r o s , dos A l b u q u e r q u e s , e dos h u n o s , também nafi posso 

tolerar que houvesse hum Portuguez Eurnpeo de cabeça taú 

es tur rada , o qual c o m a maior impolit-ica, e injustiça , e 

Sem ser p rovocado , se lembrasse de querer den imi r o Bra-

sil , e os Brasi le i ros; que se lembrasse de atiçar huma cer-

ta rivalidade que desgraçadamente t em existido entre jErasilei-

r o s , e Europeos ( r iva l idade que só tem ocupado estultas 

imaginações , e que he taó mal entendida quanto he terrível 

a discórdia entre Pais , • Filhos , e I r m ã o » ) e isto quando pe-

de o c o m m u m interesse que se t rate de *hum:i uuiaá irater-

r i , e indisoluvei; de huma amizade a mais es t re i ta , a mais 

p u r a , a mais inviolável! Mas que hade s e r , Senhor Estu-

d a n t e , se as almas baixas não se podem occupar se não de 

c o m a s v i s , e rediculas! Está pois entendido cue essa lem-

b r a n ç a , esse palavriado áo Senhor Compadre de Lisboa não 

he filho de imparcia l idade , c c o r d u r a ; por tanto merece to-

d o o desprezo. Os Homens pob ros , Pol í t icos , e de bora 

cizo abominão semelhantes loucuras , e só buscão , só anhe-

lão essa união dos dois Heinispiienos Port t iguezes, para cue 

formando ambos huin poderoso Impér io , sob iiuin Governo 

l ibe ra l , e justo v e n h a o ' a ser felizes todos os seus hal ';tsdo-

res. Eu sou E u r o p e o , como já d i s s e , v i v o no Krajii ha 

vinte e cinco annos ; cotiiieço-o bem i se elle nao eat» 



mais adiantado he porque . o não q u i z e r í o e quanto aos Bra-

sileiros direi que tenho l i d o , e conservo amizade a muito» 

honrados, v i r tuosos , e instruídos ; que de nenhum t enho a 

mais pequena o f e n s a , e que de clguns tenho recebido obze-

quios , e particular estimação. Por isso achando in jus to tudo 

quanto con t ra o Brasil inventou o tpí Compadre de L i s b o a , 

'^ao posso deixar de iouvar esta sua c a r t a , na qual V m . , 

- a n s i a n d o aquella justa Re t r ibu ição do f i l h o do Coirpadke 

do R i o de J a n e i r o , sem abater Po r tuga l , Cporqus o n"o 

merece ) com muita ve rdade , e elegancia d e f e n d e , e abona 

o seu P a i i , d i g n o , . s e m d u v i d a , de toda a contemplação. 

Seu A m i g o , "e admirador. 

Um Pertúinit mípurtith 




